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Previsãopara2018: R$26 bi.

Corte real previstonaUniãoentre 2014 e 2018: 71%.
EmSão Paulo: 50%.

DESABADA DO INVESTIMENTO PÚBLICO



Estados --  "Donos" do oramento, 2016
(Em % da Rec. Corrente Liq.de Transf.)

RN RJ SC

1 Educa«o (a) 14,2 13,7 13,4

2 Segurana (b) 8,0 21,2 11,4

3 Poderes aut¹nomos 15,6 15,5 10,1

4 Servio da d²vida 3,4 9,5 5,6

5 Sa¼de (c ) 13,8 10,4 11,9

6 Demais vincula»es (d) 1,7 3,7 1,6

7 "Donos" do oramento (1 a 6) 56,7 74,0 54,0

8 Inativos e pensionistas(b) 22,0 28,1 24,1

9 Sobra em rel.  ̈RCLTC (100-7-8) 21,3 -2,1 21,9

10 Discricion§rio 20,0 20,9 27,5

       10.1 Pessoal ativo 8,0 8,9 11,3

       10.2 Outros custeios 4,7 7,8 8,9

       10.3 Investimento 7,3 4,2 7,2

11 Rec. de capital 3,3 2,5 6,0

12 Saldo orament§rio (9-10+11) 4,6 -20,5 0,5





1  A criseé muito nossaΧ

2  Crisefiscal, incerteza, risco-Brasil
e desabadado investimento

3  A recuperaçãocíclicachegou?
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A criseé muito nossaΧ

(Palestrada Presidentedo BNDES no FórumNacionalde maiode 2017)



Crisefiscal, incerteza, risco-Brasil
e desabadado investimento
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Dívidapúblicabruta explosiva
Em% do PIB
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A recuperaçãocíclicachegou?
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Recuperação Cíclica 

üRedução do endividamento das famílias e empresas

üQueda da taxa de desemprego

ü Inflação baixa em 2017 e expectativas próximas da 
meta nos próximos anos

üTaxa de juros em queda





(O Globo, 2set17)



Recuperação Cíclica

üCrescimento do PIB no 2º trimestre

üCrescimento do consumo e dos serviços, que são os 
componentes de maior peso na demanda e oferta, 
respectivamente

üNo entanto, investimento ainda está em queda



Recuperação Cíclica ςÓtica da Oferta 

Fonte: IBGE. Projeções do IBRE/FGV para 2017 e 2018.

Atividades 2016 2017 E 2018 E

PIB -3,6% 0,7% 2,2%

Agropecuária -6,6% 12,9% 4,5%

Indústria -3,8% -0,6% 2,2%

Extrativa -2,9% 7,9% 6,4%

Transformação -5,2% 0,3% 3,1%

Construção Civil -5,2% -5,1% -0,3%

Eletricidade e Outros 4,7% 1,5% 1,9%

Serviços -2,7% -0,1% 1,6%



Recuperação Cíclica ςÓtica da Demanda 

Fonte: IBGE. Projeções do IBRE/FGV para 2017 e 2018.

Atividades 2016 2017 E 2018 E

PIB -3,6% 0,7% 2,2%

Consumo das famílias -4,2% 0,7% 2,3%

Consumo do governo -0,6% -1,3% 0,2%

Formação bruta de capital fixo -10,2% -4,6% 1,0%

Exportação 1,9% 7,8% 2,2%

Importação -10,3% 3,8% 5,3%



Redução do Endividamento das Famílias

Fonte: Banco Central do Brasil

OBS: Endividamento das famílias em relação à renda acumulada nos últimos 12 meses (%)
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Ajuste Fiscal Incompleto

üEmbora fundamental, a aprovação da Emenda 
Constitucional do teto de gastos (EC 95/2016) não é 
suficiente

üSerá difícil cumprir o teto nos próximos anos

ü Déficits primários elevados por vários anos

ü A dívida pública continuará a crescer e atingirá um 
patamar muito elevado na próxima década
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